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Manutenção da pesquisa com diminuição de investimentos 

 

 Neste primeiro semestre de 2015, também o primeiro de um novo mandato de uma 

presidente reeleita democraticamente, foram apresentadas para a população brasileira 

situações imaginadas e outras não desejadas. 

 Entre as imaginadas estão o reconhecimento de que o país atravessa uma crise e que o 

Estado faria algo para tentar amenizá-la; entre as não desejadas estão os cortes de 

investimentos públicos anunciados pelo Governo Federal em várias áreas, especialmente na 

de educação. 

 Ao mesmo tempo, acompanha-se um processo pelo qual as dificuldades para a 

progressão na carreira docente de nível superior estão aumentando e as exigências de 

pesquisa, produção e publicações se ampliaram. Até a participação dos professores em cargos 

administrativos – que existem em número muito inferior à quantidade de docentes – tem peso 

maior, em alguns casos, nos processos de evolução na carreira, do que atribuições 

eminentemente de ensino. 

 Essa situação nos leva a uma reflexão. 

 Como administrar as duas situações? Como continuar com a prática docente e 

publicações de qualidade em um cenário de maior cobrança e de declínio de investimentos? 

 Ainda não é possível vislumbrarmos uma resposta em curtíssimo prazo. No entanto, a 

disposição de todos que participam do processo de seleção, edição e publicação da revista 

Cambiassu é a de continuidade do trabalho com a melhor qualidade possível, na expectativa 

de participarmos do processo de produção e difusão do conhecimento com ampliação do 

acesso a produtores e leitores. 

 Assim foi feito em mais esta edição. 

 Boa leitura e até a próxima. 
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